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RESUMO 

 
A água é um elemento vital para manutenção da vida terrestre. A água utilizada para o consumo 

humano deve ser de extrema qualidade, devendo estar dentro dos padrões de potabilidade, 

condição esta que garante a segurança ao ser consumida. Muitas são os características que 

podem tornar a água imprópria para o consumo, sejam de origem física ou química. A cidade 

de Carmo do Rio Verde e o Instituto Federal Goiano – Campus Ceres possuem como fonte 

principal de água para o abastecimento o rio Verde, o qual percorre regiões agrícolas de cultivo, 

criação de gado e da monocultura da cana. O presente estudo teve como objetivo analisar a 

qualidade físico-química da água do rio Verde. As coletas de amostras de água foram realizadas 

durante o período chuvoso em pontos estratégicos no ano de 2020. Os resultados indicaram que 

os seguintes parâmetros analisados pH, alcalinidade, dureza da água, OD, temperatura e CO2 

livre apresentaram-se dentro de um padrão considerado ótimo pelo CONAMA para águas doces 

de classe II. Já os parâmetros turbidez, transparência da água e concentração de cloretos 

apresentaram-se alterados, o que, provavelmente, se deve ao período chuvoso em que foram 

coletadas. Tendo em vista a grande importância do rio Verde que banha os munícipios de Ceres 

e Carmo do Rio Verde, análises da qualidade físico-química da água são de grande relevância 

para a região. 

Palavras-chave: Água; parâmetros físico-químicos; meio ambiente; qualidade da água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Water is a vital element for the maintenance of terrestrial life. The water used for human 

consumption must be of high quality, and must be within potability standards, a condition that 

guarantees safety when consumed. There are many characteristics that can make water unfit for 

consumption, whether of physical or chemical origin. The city of Carmo do Rio Verde and the 

Instituto Federal Goiano – Campus Ceres have the Verde River as their main source of water, 

which runs through agricultural regions for cultivation, cattle raising and sugarcane 

monoculture. The present study aimed to analyze the physicochemical quality of the water of 

the Verde River. Water samples were collected during the rainy season at strategic points in the 

year 2020. The results indicated that the following parameters analyzed pH, alkalinity, water 

hardness, OD, temperature and free CO2 were within the standard values for class II fresh waters 

by CONAMA. The parameters turbidity, water transparency and chloride concentration were 

altered, which is probably due to the rainy season as they were collected. Considering the great 

importance of the Verde River that provides water to the municipalities of Ceres and Carmo do 

Rio Verde, analyzes of the physicochemical quality of the water are of great relevance for the 

region. 

 
Keywords: Water; physicochemical parameters; environment; water quality. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos tem sido discutidas questões sobre o uso da água, visto que há 

inúmeras formas e meios de utilização desse recurso esgotável, e que a água é essencial para a 

manutenção da vida. É evidente nas últimas décadas que a crise das águas está cada vez mais 

próxima, resultado de algumas ações antrópicas que causam ligeira poluição e degradação dessa 

fonte de vida, atitudes as quais têm causado conflitos sociais devido à necessidade desse recurso 

(PINTO, 2017). 

A água é um recurso que supre as necessidades econômicas no meio agrícola e 

industrial, além de ser utilizada no meio social para consumo humano. No entanto, essa 

diversificação no uso da água, quando realizada de forma inadequada, provoca alterações na 

qualidade da mesma (SOUZA, et al. 2014), e com essa alteração da qualidade, suas finalidades 

tanto econômicas quanto sociais podem ser comprometidas, principalmente para o 

abastecimento humano. 

Ações naturais e antrópicas, as quais alteram os aspectos de qualidade da água 

disponível para o uso humano, vem restringindo seu uso e trazendo prejuízos em diversos 

aspectos (SOUZA, et al. 2014). Vale salientar que, a água, mesmo sendo um recurso natural 

renovável, sua porção potável é limitada. 

Sendo assim, a Política Nacional de Recursos Hídricos, instituída pela Lei Federal nº 

9.433 em 1997, visa em seu Artigo 2º assegurar à atual e às futuras gerações, sendo necessária 

disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2000). 

Logo, o presente trabalho teve como objetivo analisar e avaliar a qualidade da água do 

Rio Verde presente nos municípios de Ceres e Carmo do Rio Verde – GO, no Vale do São 

Patrício, levando-se em conta variações espaciais das variáveis físicas e químicas, bem como 

seus múltiplos usos e seus enquadramentos, de acordo com o estabelecido pela Resolução 

CONAMA nº 357. 
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2- REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Qualidade da água 

A água é um bem essencial que garante saúde à população. Neste sentido, é considerada 

uma prioridade das ações de vigilância em saúde ambiental no Brasil. No entanto, ações 

derivadas de um desenvolvimento de caráter não sustentável vêm trazendo alguns problemas 

para os meios incluindo o meio aquático, o qual vem sofrendo alterações. Tais alterações podem 

levar ao declínio da sociedade, com isso vê-se a necessidade de uma inspeção constante para o 

consumo dessas águas. A sociedade necessita de desenvolvimento e algumas atividades como 

mineração, hidroenergia, madeireira, agronegócio e outras, são necessárias para que isso 

aconteça. Entretanto, há muitos riscos nos entornos dessas áreas produtivas causando diversos 

danos socioambientais, levando a contaminações de águas, solo, além dos impactos negativos 

na fauna e na flora (MEDEIROS, LIMA, GUIMARÃES, 2016). 

Criado em 1970, nos Estados Unidos, pela National Sanitation Foundation, o Índice de 

Qualidade das Águas (IQA) começou a ser utilizado no Brasil pela CETESB (Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo) a partir de 1975. Posteriormente, outros Estados brasileiros 

adotaram o IQA, sendo hoje o principal índice de qualidade da água utilizado no país. O IQA 

foi desenvolvido para avaliar a qualidade da água bruta visando seu uso para o abastecimento 

público, após tratamento. Os parâmetros utilizados no cálculo do IQA são em sua maioria 

indicadores de contaminação causada pelo lançamento de esgotos domésticos. Por isso, a 

avaliação da qualidade da água obtida pelo IQA apresenta limitações, uma vez que o índice não 

analisa outros parâmetros importantes para o abastecimento público, tais como substâncias 

tóxicas (ex: metais pesados, pesticidas, compostos orgânicos), protozoários patogênicos e 

substâncias que interferem nas propriedades organolépticas da água. Atualmente, o IQA é 

composto por nove parâmetros com seus respectivos pesos (w), que foram fixados em função 

da sua importância para a conformação global da qualidade da água, Oxigênio dissolvido (0,17), 

Coliformes termotolerantes (0,15), Potencial hidrogeniônico – pH (0,12), Demanda Bioquímica 

de Oxigênio - DBO5,20 (0,10), Temperatura da água (0,10), Nitrogênio total (0,10), Fósforo 

total (0,10), Turbidez (0,08), Resíduo total (0,08) (AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, 

2022). 

 

2.2 Parâmetros físico-químicos de águas 

Para o monitoramento da qualidade da água devem ser realizadas análises laboratoriais das 
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amostras, de acordo com os planos de amostragem específicos (MEDEIROS, LIMA, 

GUIMARÃES, 2016). 

O levantamento de dados seguindo a resolução vigente do CONAMA (Conselho Nacional 

do Meio Ambiente) nº 357 prevê a análise de parâmetros físico-químicos como pH, turbidez, 

temperatura, alcalinidade, cor, dureza, cloreto total, Gás Carbono livre, oxigênio dissolvido 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

 

2.2.1 pH 

O pH afeta o metabolismo de várias espécies aquáticas. A Resolução CONAMA 357 

estabelece que para a proteção da vida aquática o pH deve estar entre 6 e 9. Alterações nos 

valores de pH também podem aumentar o efeito de substâncias químicas que são tóxicas para 

os organismos aquáticos, tais como os metais pesados (CONAMA, 2005). 

O nível de acidez na água pode estar totalmente relacionado com a decomposição de 

matéria orgânica presente no local ou trazida pelas chuvas (ALVES et al. 2008). 

 

2.2.2 Turbidez  

A turbidez indica o grau de atenuação que um feixe de luz sofre ao atravessar a água. 

Esta atenuação ocorre pela absorção e espalhamento da luz causada pelos sólidos em suspensão 

(silte, areia, argila, algas, detritos, etc.). A principal fonte de turbidez é a erosão dos solos, 

quando na época das chuvas as água pluviais trazem uma quantidade significativa de material 

sólido para os corpos d’água. Atividades de mineração, assim como o lançamento de esgotos e 

de efluentes industriais, também são fontes importantes que causam uma elevação da turbidez 

das águas. O aumento da turbidez faz com que uma quantidade maior de produtos químicos 

(ex: coagulantes) sejam utilizados nas estações de tratamento de águas, aumentando os custos 

de tratamento. Além disso, a alta turbidez também afeta a preservação dos organismos 

aquáticos, o uso industrial e as atividades de recreação (AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, 

2022). 

A turbidez pode interferir a passagem de luz pela água, prejudicando seres vivos, como 

algas, que vivem no fundo dos ambientes aquáticos e necessitam de luz para sobreviverem 

(ALVES et al. 2008; FUNASA, 2014). 

 

2.2.3 Alcalinidade  

O nível de alcalinidade é a capacidade que a água possui para neutralizar ácidos, ou seja, 
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a capacidade da água em atuar como um tampão. É a medição de bases, fortes ou fracas, e a 

presença de sais provenientes de ácidos fracos. As principais substâncias com influência sobre 

o nível de alcalinidade são carbonatos, bicarbonatos e hidróxidos (SOUZA, 2014).  

 

2.2.4 Cor 

A análise de cor da água é uma análise física, responsável por identificar a quantidade 

de detritos presentes na água. Essa análise é de fundamental importância, tanto estética, para 

que o consumidor tenha maior confiança na água que está consumindo, quanto para assinalar 

que pode ou não apresentar contaminantes que representam risco à saúde (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2013). 

 

2.2.5 Dureza 

A análise de dureza é responsável por identificar alterações acarretadas por excesso de 

minerais livres na água, como sais, cálcio e magnésio, que em quantidade excessiva podem 

causar efeitos indesejados ao seu consumidor. A dureza pode ser classificada em dureza 

temporária ou permanente. 

A dureza temporária é ocasionada pelo excesso de cálcio ou magnésio na água, já a 

permanente é ocasionada pelo excesso de sulfatos, cloretos e nitratos de cálcio e magnésio. A 

sua importância está ligada diretamente a potabilidade da água (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2013). 

 

2.2.6 Cloretos 

A análise de cloretos é responsável por indicar a concentração de cloreto de sódio e 

cloreto de magnésio presentes na água. Concentrações altas destes sais podem tornar a água 

imprópria para o consumo, por isso, a Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde estabelece 

o teor de 250 mg L-1 para o consumo humano e a sua remoção deve ser realizada através de 

dessalinização (osmose reversa) ou eletro diálise (troca iônica) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2013). 

 

2.2.7 Oxigênio dissolvido (OD) 

Trata-se da quantidade de oxigênio presente em determinado líquido, a sua presença em 

aquíferos é de suma importância para a vida aquática, sendo que sua falta ou o seu excesso pode 
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causar alterações, colocando em risco a vida aquática e tornando a água imprópria para o 

consumo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). 

 

2.2.8 Temperatura 

A temperatura mede a intensidade de calor, o qual afeta a capacidade de dissolução de 

gases, que no ambiente aquático, essa capacidade é de fundamental importância para a 

sobrevivência de seres vivos. O resfriamento da água abaixo de 20ºC pode diminuir a 

solubilidade de gases, e o seu aquecimento pode alterar ainda a solubilidade de substâncias 

químicas presentes (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014) 

 

2.2.9 Gás Carbônico livre 

O gás carbônico (CO2) livre é encontrado em baixa concentração em águas superficiais. 

Já em águas subterrâneas, como águas de poços, o CO2 é encontrado em maior concentração, 

causando a corrosão de materiais como metais e limitando a presença de organismos vivos 

aeróbios (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). 

2.3 Rio Verde 

O rio Verde é um rio afluente do rio das Almas. A sua nascente encontra-se na cidade 

de Morro Agudo. O rio Verde apresenta cerca de 45 km de extensão, sendo uma das principais 

bacias do Vale do São Patrício, tendo o rio Santana como o seu afluente. É considerado um dos 

principais rios que pertencem à bacia hidrográfica do rio Tocantins. É um rio de porte 

considerável, desprovido de áreas alagadiças. Na cidade de Ceres, o Instituto Federal Goiano 

utiliza o rio Verde como fonte de água para as suas atividades e a cidade de Carmo do Rio 

Verde o utiliza como principal fonte de água, para atividades econômicas e de consumo próprio 

(ALMADA, 2021). 

Neste contexto, o presente estudo objetiva analisar parâmetros físico-químicos da água 

do rio Verde, durante o período chuvoso, em três pontos amostrais: i) ponto de captação de água 

da usina CRV Industrial, ii) ponto próximo ao Aterro Sanitário de Ceres, e iii) ponto de coleta 

do Instituto Federal Campus Ceres. 

 

3-METODOLOGIA 

3.1 Procedimento para Coleta de Dados 

A coleta das amostras foi realizada em três pontos, sendo um ponto no 
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município de Carmo do Rio Verde e dois pontos no município de Ceres, no período 

chuvoso, no mês de dezembro no ano de 2020, a saber: ponto de coleta A- trecho do 

rio que passa pela usina CRV Industrial próximo à cidade do Carmo do Rio Verde 

(Figura 1); ponto de coleta B- trecho do rio que passa próximo ao aterro sanitário da 

cidade de Ceres (Figura 2); ponto de coleta C- local de captação de água do IF Goiano 

– Campus Ceres (Figura 3). A visão geral de todos os pontos de coleta é apresentada 

na Figura 4. 

 

 

Figura 1. Ponto de coleta A: Local de banho. (15°21'38.4"S 49°43'51.7"W). 

 



7 
 

 

Figura 2. Ponto de coleta B:Trecho do rio atrás do aterro sanitário de Ceres. (15°21'39.6"S 

49°36'35.8"W). 

 

 

Figura 3. Ponto de coleta C: Captação de água do IF Goiano – Campus Ceres. (15°21'12.1"S 

49°35'47.1"W) 
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Figura 4. Visão geral dos pontos de coleta A, B e C. Fonte: Google Maps modificada. 

As amostras de água para análise dos parâmetros físico-químicos foram coletadas 

utilizando-se garrafas pets, com capacidade de 2 litros. As garrafas foram previamente lavadas 

com água, sabão líquido e hipoclorito de sódio (água sanitária), enxaguadas em água corrente e, 

logo em seguida, deixadas para secar em temperatura ambiente. Cada recipiente foi identificado 

por etiquetas que continham os seguintes dados: número da amostra identificando o local de sua 

coleta; data e temperatura das amostras no momento de sua retirada do curso d’água. 

Foram coletados 1 L de água de cada ponto amostral, mergulhando-se os frascos 10 cm 

abaixo da superfície da água. A temperatura da água no local da coleta foi aferida no momento 

da coleta. Após a coleta, as amostras foram imediatamente armazenadas em uma caixa térmica 

e levadas para o laboratório de Química Instrumental do IF Goiano - Campus Ceres, onde 

permaneceram armazenadas em refrigeradores por 24 h até o momento da análise. 

 

3.2 Análise de dados 

A turbidez foi analisada com o auxílio de um turbidímetro (Turbidímetro e Medidor 

de Cloro - Com Conformidade EPA - Tecnologia Fast Tracker™ - Hanna Instruments. A 

alcalinidade foi determinada seguindo o manual de análises de água (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2006) 

A análise de pH foi determinada utilizando-se um pHmetro de bancada modelo Mb10 

com eletrodo, através da média de três leituras de cada amostra. A temperatura da água nos 

locais da coleta foi aferida com auxílio de um termômetro de mercúrio de 30 cm. 

Para indicar o grau de dureza da água foi utilizado o método da volumetria de 

complexação por Ácido Etilenodiamino Tetra-acético (EDTA). Para isso, foram colocados 50 

A 
B 

C 
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mL de cada amostra em um Erlenmeyer separadamente, com adição de 1,0 ml da solução 

tampão pH 10, e 0,025 g do indicador Negro de Eriocromo T, formando uma solução. Titulou- 

se com a solução padronizada de EDTA (0,001 mol/L) observando o volume necessário para a 

viragem de cor, de roxo para azul. O processo foi realizado em duplicata seguindo o manual de 

análises de água (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

Os cloretos foram determinados pela titulação de Nitrato de Prata, na amostra diluída 

com cromato de potássio (ADAD, 1982). Em um frasco Erlenmeyer foram adicionados 100 mL 

da amostra e 1 mL da solução de K2CrO4. Em seguida, a amostra foi titulada com a solução de 

AgNO3 0.0141 N até a mudança da coloração para amarelo avermelhado. Utilizando os mesmos 

procedimentos, foi feito um branco. A fórmula para o cálculo foi: mg L-1 Cl = (A-B) x N x 

35,45 mL da amostra, onde: A = mL do titulante gasto na amostra; B = mL do titulante gasto 

no branco e N = normalidade do titulante seguindo o manual de análises de água (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2006). 

A análise de Oxigênio Dissolvido (OD) foi realizada de acordo com o método 

iodométrico de Winkler (1888), caracterizado como volumétrico, sendo baseado na propriedade 

oxidante do OD. O procedimento foi realizado adicionando-se 0,7 mL de H2SO4 concentrado e 

1 mL de KMnO4 0,2 N na amostra, seguido de inversões sucessivas (caso a cor do KMnO4 

desaparecesse dentro de 20 minutos, era adicionado mais 1 mL da solução). Após 20 minutos, 

foi adicionado 1 mL de Na2C2O4 0,2 N e a solução foi homogeneizada. Depois da descoloração, 

foi adicionado 1 mL de sulfato manganoso e 3 mL de solução alcalina de iodeto de potássio. O 

frasco novamente fechado, agitado, repousado e após a deposição do precipitado, foi agitado 

novamente e deixado até outra deposição. Posteriormente, em seguida adicionado 1 mL de 

H2SO4 concentrado, fechando rapidamente o frasco e o agitando até dissolução, e durante 5 

minutos ficou em repouso. Em seguida, foi pipetado 50 mL da solução, transferindo-os para 

um Erlenmeyer de 250 mL e titulado pelo Na2S2O3 160 N até a coloração amarelada. Logo 

depois, adicionado 1 mL de solução de amido a 1% e a solução foi titulada pelo Na2S2O3 160 

N, até o desaparecimento da cor azul. O teor de OD na água é dado pelo volume gasto em mL 

do Na2S2O3 160 N, conforme o manual de análises de água (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

O gás carbônico livre foi analisado através de titulação, onde foi colocado 100 ml das 

amostras em um Erlenmeyer, posteriormente foram adicionados 10 gotas de fenolftalíena, um 

reagente que indica a presença de CO2, com a comprovação da presença do carbono, deu-se 

sequência a titulação, na qual foi utilizado hidróxido de sódio dissolvido a 0,02 N. Os valores 

registrados na titulação das amostras foram utilizados para os cálculos seguindo o manual de 
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análises de água (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

 

4-RESULTADOS E DISCUSSÃO  

É possível observar na Figura 5 a variação do pH entre as amostras coletadas, embora 

em todos os pontos tenham sido observado em uma faixa de pH neutra próxima de 7.  

Conforme a Resolução n° 357/2004 CONAMA as águas doces (de classe I e II) devem 

estar com pH na faixa 6,0 e 9,0. Portanto, todos os pontos se apresentaram nos parâmetros 

conforme legislação vigente. A faixa de pH entre 7,1 e 7,4 indica certo equilíbrio químico nas 

águas do rio Verde. 

 

 

Figura 5. Valor médio do pH da água nos pontos A: Captação de água da usina CRV 

Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do Instituto Federal 

Goiano – Campus Ceres. 

 

A turbidez da água afeta diretamente em sua qualidade, e no funcionamento de vida 

ali presente, além de indicar a quantidade de partículas. Como foi citado anteriormente, o nível 

de turbidez da água pode afetar a fotossíntese de algas e outros seres aquáticos que dependem 

da luz (FUNASA, 2014). Segundo a Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011, a água deve 

ter até 5,0 uT (unidade de turbidez), para ser considerada própria para o consumo em 

reservatórios. Foram observados níveis acima de 50 uT no ponto A, sendo o maior nível de 

turbidez encontrado. Nos pontos B e C foram observados níveis acima de 20 uT, indicando que 

as águas do rio Verde apresentam-se inadequadas para consumo humano (Figura 6). 
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Figura 6. Valor médio do nível de turbidez da água nos pontos A: Captação de água da 

usina CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do Instituto 

Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

Os parâmetros considerados aceitáveis para alcalinidade se encontram entre 30 e 500 

mg L-1 de CaCO₃ (RODRIGUES et al. 2022). Como observado na Figura 7, foram detectados 

valores médios de 47,3 mg L-1 no ponto A, 54 mg L-1 no ponto B e 44,6 mg L-1 no ponto C. 

Portanto, para alcalinidade, todas as amostras apresentaram-se dentro dos padrões aceitáveis 

pela legislação vigente. 
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Figura 7. Valor médio da alcalinidade da água nos pontos A: Captação de água da usina 

CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do Instituto 

Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

A transparência da água indica uma quantidade baixa ou alta de materiais orgânicos e 

inorgânicos que dão coloração à água. A Figura 8 mostra a profundidade em centímetros (cm) 

na qual o padrão gráfico do disco de Secchi não pode mais ser detectado a olho nu nos pontos 

onde foram coletadas as amostras.  

 

Figura 8. Valor médio da transparência da água nos pontos A: Captação de água da usina 

CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do Instituto 

Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

O ponto A apresentou uma coloração mais escura que os demais pontos com disco de 

Secchi sumindo ao aprofundar somente 30 cm (menor distância registrada), indicando menor 

transparência da água neste ponto. No ponto B foi registrada uma profundidade maior, contudo 

não chega a 50 cm. No ponto C foi detectada uma profundidade média de 74 cm. O padrão 

exigido pelo CONAMA para este parâmetro é, no mínimo, 75 cm, assim, a amostra que mais 

se aproximou do exigido foi a do ponto C, mostrando que na região do IF Goiano – Campus 

Ceres, o rio apresenta menor quantidade de material, e assim, maior transparência em relação 

aos demais pontos amostrados.  

Estes dados correspondem com os parâmetros de turbidez, pois o ponto A foi o que 

apresentou maior turbidez e, aqui, a menor transparência. Os pontos B e C apresentaram menor 

turbidez e maior transparência. Estes resultados são, provavelmente, devidos à época de coleta, 

que ocorreu em período chuvoso, onde há intenso carreamento de sedimentos para os cursos 
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d'água aumentando sua turvação e, consequentemente, diminuindo sua transparência. O ponto 

A, área da usina CRV, é o que apresenta menor densidade de mata ciliar ao redor do trecho do 

rio, sendo esta a causa mais provável de maior turbidez e menor transparência da água neste 

ponto. 

Levando em consideração os limites estabelecidos pelo CONAMA, pode-se afirmar 

que, no período amostrado, a água nos três locais se apresentou imprópria para consumo. 

A dureza está relacionada à soma das concentrações de cálcio e magnésio, expressas em 

termos de carbonato de cálcio (CaCO3), em miligramas por litro (mg L-1), sendo necessário o 

controle desse parâmetro para garantir a saúde dos consumidores e evitar a formação de 

incrustações nas canalizações. 

Segundo a FUNASA (2014), pela portaria do Ministério da Saúde 518/2004, o limite 

máximo aceitável de dureza de uma amostra de água é 500 mg L-1 de CaCO3, para águas com 

destinação para o consumo humano. Na Figura 9 é possível observar que o maior teor de dureza 

foi registrado no ponto C, (25,3 mg L-1). O ponto A apresentou o menor índice com média de 

20,6 mg L-1, seguido pelo ponto B (22 mg L-1). Todas as amostras apresentaram-se nos padrões 

aceitáveis para o teor de dureza da água pela legislação vigente. Estes resultados corroboram 

com os resultados de alcalinidade. 

 

Figura 9. Valor médio do teor de dureza da água nos pontos A: Captação de água da usina 

CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do Instituto 
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Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

A análise de cloretos consiste em uma análise laboratorial que verifica o equilíbrio hidro 

eletrônico e ácido básico na água, levando em conta que esse equilíbrio é de suma importância 

na comprovação da qualidade da água, pois apesar da alta presença de cloretos em águas 

marinhas ser normal, sua presença em rios pode indicar derramamentos de esgoto no leito do 

rio. 

A Portaria Nº 2.914, de dezembro de 2011 estabelece um teor mínimo de 0,5 mg L-1 e 

o teor máximo de 2 mg L-1 de cloretos para águas potáveis. Nas análises realizadas foram 

encontrados valores médios de 4 mg mL-1 (ponto A), 10 mg mL-1 (ponto B) e 6 mg mL-1 (ponto 

C). Uma das amostras no ponto C apresentou valores negativos para cloretos, provavelmente 

devido a erro de leitura, e não foi considerada para essa análise (Figura 10). Os dados apontam 

para uma possível taxa de contaminação das águas do rio Verde, tornando a água, sem os 

devidos tratamentos, imprópria para consumo humano. 

 

Figura 10. Valor médio da concentração de cloretos nos pontos A: Captação de água da 

usina CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do Instituto 

Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

O oxigênio dissolvido (OD) na água é importante para a manutenção da vida aquática. 

A quantidade de oxigênio na água pode variar de acordo com a temperatura e com a pressão 

atmosférica, além de participar do tratamento de águas de esgoto. A medição do OD é de suma 

importância tanto para o consumo quanto para a manutenção da vida aquática no local 
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(FUNASA, 2014). A Figura 11 mostra os resultados do OD nas amostras. Segundo o Manual 

de Controle da Qualidade da Água para Técnicos que Trabalham em Estações de Tratamento 

de Água e Esgoto (FUNASA, 2014), o OD para águas potáveis deve estar entre 2 mg L-1 e 5 

mg L-1. 

 

 

Figura 11.  Valor médio da concentração de oxigênio disolvido (OD) nos pontos A: 

Captação de água da usina CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação 

de água do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

Como pode-se observar, os pontos A e C apresentaram resultados nos padrões exigidos, 

com valores médios de 4,2 mg L-1 e 4,6 mg L-1, respectivamente. Por outro lado, o ponto B 

apresentou valor médio de 5,4 mg L-1, ultrapassando o limite estabelecido para águas potáveis. 

A temperatura no meio aquático é um parâmetro muito importante, pois ela está 

diretamente ligada com outros parâmetros como a dissolução de moléculas, além de afetar 

diretamente nos organismos vivos ali presentes, além de indicar a presença de micro-

organismos e outras substâncias. A temperatura exerce influência marcante na velocidade das 

reações químicas, nas atividades metabólicas dos organismos e na solubilidade de substâncias 

(FUNASA, 2014).  

A temperatura média de biomas aquáticos no Brasil varia de 22 a 30 ºC, tendo uma 

grande importância ecológica, visto que esse parâmetro afeta diretamente nos seres vivos 

presentes nessa água (FUNASA, 2014). 

Não houve grandes variações térmicas entre os pontos, visto que no ponto A a 

temperatura média foi 25 ºC, enquanto nos pontos B e C a temperatura variou entre 26 e 27 ºC 
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(Figura 12). A mata ciliar em torno do leito do rio provavelmente auxilia no controle da 

temperatura da água. A pequena variação observada pode estar relacionada ao horário das 

coletas, mesmo que todas tenham sido realizadas no período da manhã. A coleta no ponto A foi 

realizada em torno das 8 h, a coleta no ponto B foi realizada às 9 h e a coleta no ponto C foi 

realizada às 10 h. 

 

 

Figura 12. Valor médio da temperatura da água nos pontos A: Captação de água da usina 

CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do Instituto 

Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

O gás carbônico (CO2) livre em águas superficiais, normalmente, está presente em 

menor concentração, geralmente menor que 10 mg L-1 (SILVA, 2013). As análises realizadas 

para CO2 livre indicaram concentrações muito baixas de CO2 nas amostras. A maior 

concentração foi registrada no ponto B (0,63 mg L-1) e a menor no ponto B(0,5 mg L-1) (Figura 

13). 
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Figura 13. Valor médio do Gás Carbônico livre na água nos pontos A: Captação de água 

da usina CRV Industrial, B: Próximo ao aterro sanitário e C: Captação de água do 

Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. 

 

Dados os resultados, é possível dizer que as amostras estão nos padrões legais aceitáveis 

para águas superficiais, sendo menores que 10 mg L-1 de CO2 livre. 

 

5-CONSIDERACÕES FINAIS 

O rio Verde apresenta uma grande importância para a região do Vale do São Patrício, 

onde os municípios de Ceres e Carmo do Rio Verde estão localizados. A preservação e a 

manutenção da qualidade do rio são de vital interesse para garantir um correto abastecimento 

destes municípios, bem como de outras cidades que se localizam às suas margens. 

Os resultados variaram dependendo do local de coleta, sendo que, todas as amostras 

apresentaram-se nos padrões estabelecidos pela legislação vigente para consumo humano para 

os parâmetros de pH, alcalinidade, dureza da água, OD, temperatura e CO2 livre. Ao contrário, 

todas as amostras apresentaram turbidez e transparência da água alterados, o que, 

provavelmente se deve ao período chuvoso em que foram coletadas. A concentração de cloretos 

também apresentou-se fora dos padrões legais exigidos para todas as amostras, sendo o ponto 

B, área próxima ao aterro sanitário municipal de Ceres, o mais afetado. 

O caráter exploratório deste estudo buscou esclarecer a qualidade da água do rio Verde 

no âmbito físico-químico. Novos estudos no período de seca devem ser realizados para verificar 

a qualidade da água. 
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